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presidente Manuel Augusto da Costa Coelho, 10 secretário Joào António dos Santos
Júnior, 2° secretário Guilhenne Fernandes de Oliveira, tesoureiro Manuel dos Ramos39.

A 5 de MaIo, no mesmo local, tem lugar uma nova reunião, ficando a associação
definitivamente constituída e deSIgnada Associação de Socorros Mútuos dos Sapateiros
Fllilchalenses. Os estatutos, aprovados pelos sócios em reuniào de 27 de Setembro e
revistos pelo Dr. Jose Manuel Vieira, foram aprovados por alvará de 16 de Julho de 1896,
tendo a direcção reunido no dia 21 do mesmo mês a fim de matricular os fundadores.
Registe·se que entretanto, em sessão de 7 de Junho de 1896, os sócios tinham eleito os
corpos gerentes e a mesa que deveria entrar em exercicio assim que os estatutos fossem
aprovados, sendo nomeado presidente da Assembleia Geral João da Silva, presidente da
Direcção João Antônio dos Santos Júnior e presidente do Conselho Fiscal Manuel João de
Oliveira.

A Assembleia Geral teve a sua primeira reunião ordinaria em 6 de Dezembro de
189640 e a Direcção a primeira reunião extraordinaria em 21 de Julho do mesmo an041 ,

numa sala da casa n° 24 da Rua' Direita (vulgo Companhia Nova), sede da Associação.
Das iniciativas destinadas a angariar fundos destacam-se bazares, quennesses,

recitas. sabendo-se. por exemplo. que a quennesse realizada no dia II de Abril de 1898,
no Jardim D. Amélia, rendeu 127.700 réis:, assim como foram lucrativos o bazar
promovido em São Gonçalo a 17 de Julho de 1898 e a recita representada no Teatro O.
Maria Pia a 22 de Maio do mesmo ano.

A acção da Associação tambem se pauta pela defesa dos interesses da classe,
tendo enviado em Outubro de 1897 ao Ministerio das Obras Públicas uma representação a
requerer o segumte42 :

• que fossem subcarregados os direitos do calçado importado, quer do continente, quer
do estrangeiro;

• que fosse proibido nesta Ilha a montagem de máquinas de calçado;
• que nenhum indivíduo estranho à classe pude.sse ter ou dirigir estabelecimentos de

calçado;
• que nenhum artífice desta cidade pudesse ser mestre ou contramestre de uma ou mais

oficinas de calçado sem prévio exame perante três peritos competentes.
Em sessão de 24 de Abril de 1899 a Direcção decidiu que fosse presente à

Assembleia Geral uma proposta de prorrogação do prazo de estabelecimento da escola e
biblioteca da Associação até que o estado financeiro do respectivo cofre fosse próspero.

Em 1903 inicia-se na Assembleia Geral a discussão da alteração de estatutos,
propondo-se a abertura da matrícula a todas as classes (o que provocou o desagrado por
parte de vários associados) e a extinção do cofre de socorros temporarios e do cofre da
escola e biblioteca, restando apenas o cofre de pensões aos inabilitados43 Em sessào de 6
de Novembro de 1904 deliberou-se a refonna dos estatutos no sentido que fosse extensiva
a admissão a individuas das classes comercial e industrial do concelho do Funchal44. Em
sessão de 8 de Dezembro do mesmo ano. fOI decidido que a idade limite para a admissão de
candidatos fosse de 15 a 40 anos, e que a quota mensal seria de 260 réis e a jóia, no valor
de 2000 réis. seria paga em dois anos consecutivos, passando o subsidio pecuniario a 170
reis diarios, tanto para os doentes (cofre temporario), como para os invalidos45. A leitura

39 Ai; informações deste p:1ragr:ifo e do seguinte foram eXImidas do IiHO de actas da Assembleia
Geral desta instituição - ARM. ASS. ASMSF. Lv.l. pp.I~5.

40 AR!Vt ASS. ASMSF.l\'.1. pp.7_
41 ARM. ASS. ASMSf, Lv.3. pp. I.
42 ARM. ASS, ASMSf. Lv. I. pp.20-23.
43 ARM. ASS. ASMSF. Lv. I. pp.52·55.
44 ARM. ASS. ASMSF. Lv. I. pp.60-62.
4~ ARM. ASS. ASMSF. Lv. I. p.63.
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da refonna dos estatutos é feita em sessào extraordinána de IOde Setembro de 1911, e
aprovada por Wlanimidade.

Sobre a extinção desta instituição a documentação não é muito esclarecedora Por
detrás desta decisão tera cel1amente pesado o precário estado financeiro da agremiação, a
avaliar das palavras de um sócio proferidas na Assembleia Geral de 21 de Março de 1909
"achava milito difícil a continuação desta aS::iocíoção em vista do último relatório
apresentado via que a receifa não chegava para as despezas"46, ou atendendo a um oficio
remetido pela Direcção à Assembleia Geral em Agosto do referido ano, onde se regista que
no 2° trimestre o défice continuana a crescer. As ültimas actas da Assembleia Geral e da
Direcção datam, respectivamente, de II de Dezembro e 28 de Novembro de 1911_

A última sede conhecida desta Associação siruava·se numa sala da casa nO 35 da
Rua Direita, onde a Associação se estabelecera em Novembro de 1908.

3. ZONA DO CONTEÚDO E ESTRUTURA

3.1. Âmbito e conteúdo

o arquivo da Associação de Socorros Mútuos dos Sapateiros Funchalenses, a exemplo dos
arquivos das outras associações de socorros mútuos com representação no ARM, contém
sobretudo documentação relativa à gestão e administração da Associação no âmbito das
suas funções, reunindo documentação produzida quer pelos corpos gerentes da Associação,
quer respeitante aos seus sócios e contabilidade. Compõe·se sobretudo de livros de actas
dos corpos gerentes, livros de matriculas dos sócios (onde e possível encontrar alguns
elementos biograficos dos sócios) e livros de contabilidade.

3.2. Organização e ordenação

a organização e classificação dos arquivos das associações de socorros mútuos seguimos
sempre o mesmo esquema orgânico-funcional: duas secções, uma respeitante aos corpos
gerentes e outra às funções administrativas e financeiras da Associação. Na constituição
das séries baseamo-nos na tipologia da documentação em presença. O critério cronológico
primou na ordenação dos documentos dentro das senes.

4. ZO 'A DAS CONDIÇÕES DE ACESSO E DE UTILIZAÇÃO

4.1. Estatuto legal

Trata-se de um arquivo privado.

4.2. Condições de acesso e de utilização

Não se verificam restrições de comunicabilidade.

4.3. Condições que regulam a reprodução

A reprodução de documentos deste fundo poderà ser limItada quando estiver em causa a
conservação das espécies.

46 A.R1vI. ASS. ASMSF. L". L pp. 83·8':.



4.4. Idioma

A documentação encontra-se exclusivamente redigida em língua portuguesa

4.5. Características físicas

Em geral, os livros apresentam-se em razoável estado de conservação.

4.6. Auxiliares de pesquisa

EXiste somente o presente Inventá no elaborado pelo Arquivo Regional da Madeira
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INVENTÁRJO DO ARQUIVO DA
ASSOCL<\çAo DE SOCORROS MÚTUOS DOS SAPATEIROS

FUNCHALENSES

A Corpos gerentes

AJA Assembleia GeraJ
AJA. I Livros de actas da Assembleia Geral

1896 - 1911

LV.I 17 Dez. 1896-11 Dez. 1911

AIB Conselho Fiscal
AlB.l Livros de actas do Conselho Fiscal

1897-1910

Lv. 2 13 Abr.1897 ·18 Dez.1910

Ale Direcção
Ale.l Livros de actas da Direcção

1896 - 1911

Lv. 3 21 Jul.l896 - 31 Oez.190S
Lv. 4 10 Jan.190ó . 28 Nov. 1911

B Serviços administrativos e financeiros

BIA Sócios
B/A.I Livros de matricula de sócios

1896 - 1911

Lv 5 19 JuLl896-28 Nov.1911

B/R Contabilidade
8/8.1 Livros caixa

1896 - 1912

Lv,6 31 Dez.t896-31 Dez. 1901
Lv. 7 1 Jao.1902-31 Abc 1912

8/8.2 Livros diários do Cofre da Escola e Biblioteca
1897 - 1912

Lv. 8 1 Joo.1897 - lO Abr1912
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818.3 Livros diários do Cofre de Pensões à inabilidade
1897 - 1912

LV.9 I Jan.1897 - 30 Abr. 1912

B/B.4 Livros diârios do Cofre de Socorros Temporários
1897 - 1912 .

23

Lv. 10 I Jan 1897-3DAbr.1912

818.5 Livros razão do Cofre da Escola e Biblioteca
1896 - 1912

Lv. II 2 Jan.1896-3D Abr. 1912

8/8.6 Livros razão do Cofre de Pensões à Inabilidade
1896 - 1912

Lv. 12 2 Jan. 1896 - 30 Abr. 1912

B/R7 Livros razão do Cofre de Socorros Temporários
1896 - 1912

Lv. 13 2Jan.1896-3DAbr 1912


